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BOX DE FACTOS

Em 2025, segundo a Procuradoria Europeia, Portugal

registou 57 novos inquéritos abertos a partir de

participações recebidas, com danos estimados em

393,06 milhões de euros.

• 
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No final de 2025, a EPPO indicava 102 casos activos

relativos a Portugal, com dano estimado total de

952,2 milhões de euros.

O estudo Pessoas 2030/ISCTE refere que, no âmbito

do QREN e PT2020, foram reportados 137 casos

fraudulentos, mas apenas 2 foram considerados

fraude comprovada com sentença transitada em

julgado.

A Operação Maestro investiga suspeitas de fraude,

branqueamento, fraude fiscal qualificada e abuso de

poder, envolvendo pelo menos 14 projectos

cofinanciados pelo FEDER e quase 39 milhões de

euros em incentivos pagos.

A Operação Terra Queimada, conduzida pela

Procuradoria Europeia, investiga suspeitas de fraude

em fundos europeus destinados à reflorestação na

Madeira, com danos estimados em 3,6 milhões de

euros.

A Operação Fundo Perdido investiga suspeitas de

obtenção indevida de fundos comunitários superiores

a 15 milhões de euros, através de facturação fictícia e

sobrefacturação.

• 

• 

• 

• 

• 
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A Corrupção que
Compensa e o País que
Paga a Conta

Quando a fraude em dinheiro público demora anos a

ser investigada, quando o dinheiro desaparece antes

da sentença, quando a pena chega tarde, suspensa ou

simbólica, a sociedade aprende a pior das lições: a de

que a decência paga impostos e a esperteza factura ao

Estado. 

Portugal habituou-se a uma forma particularmente venenosa

de corrupção: aquela que não entra pela porta dos fundos,

mas  pela  porta  principal,  de  dossier  na  mão,  candidatura

aprovada,  assinatura  institucional,  linguagem  técnica,

auditoria tardia e factura cuidadosamente ornamentada. Não

é  a  corrupção  de  saco  azul  grosseiro.  É  a  corrupção  de

gabinete,  de  consultoria,  de  candidatura  europeia,  de

empresa  interposta,  de  fundação  milagrosa,  de  associação

respeitável, de fornecedor amigo e de projecto com nome tão

virtuoso que quase dá vontade de lhe bater palmas antes de

perceber que a orquestra tocava desafinada. 

A grande tragédia não está apenas no dinheiro perdido.

Está na mensagem moral enviada ao país. Quando os fundos

públicos  são  desviados,  quando  os  fundos  europeus  são

capturados, quando o Estado demora anos a reagir e quando
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a Justiça surge no fim como um funcionário cansado a fechar

uma  repartição,  o  cidadão  comum  percebe  que  vive  numa

sociedade onde a honestidade parece um vício caro. 

1. O retrato da Procuradoria Europeia:

muitos casos, pouca consequência visível

A Procuradoria  Europeia,  entidade independente  da  União

Europeia  responsável  por  investigar,  acusar  e  levar  a

julgamento crimes contra os interesses financeiros da União,

apresentou em 2025 números inquietantes para Portugal. No

quadro  estatístico  nacional,  Portugal  surge  com  102  casos

activos e um dano estimado total de 952,2 milhões de euros.

Só em 2025 foram recebidas 76 participações ou queixas, das

quais resultaram 57 novos casos abertos, com dano estimado

de 393,06 milhões de euros. 

Mas  o  detalhe  verdadeiramente  revelador  está  na

actividade judicial:  uma acusação,  trinta  pessoas  acusadas,

zero  primeiras  decisões  judiciais,  zero  decisões  finais,  zero

condenações  e  zero  absolvições  no  quadro  estatístico  da

EPPO  para  Portugal  em  2025.  A  leitura  não  deve  ser

simplista  —  os  processos  levam  tempo,  a  investigação

criminal  exige prova e  todos são inocentes até  trânsito em

julgado  —  mas  o  sinal  público  é  devastador:  o  sistema

detecta,  investiga,  acumula,  mas  raramente  devolve  à

sociedade uma conclusão célere, compreensível e exemplar. 

Fonte: EPPO — Portugal, Annual Report 2025. 
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2. A fraude nos fundos europeus: a grande

engenharia da respeitabilidade

A fraude em fundos europeus é especialmente grave porque

transforma  instrumentos  de  desenvolvimento  em

mecanismos  de  pilhagem.  O  dinheiro  que  devia  financiar

inovação,  qualificação,  coesão  territorial,  reflorestação,

empresas  produtivas  e  modernização  económica  acaba,

demasiadas  vezes,  capturado  por  redes  que  aprenderam  a

falar a língua da burocracia. 

Não  se  rouba  apenas  o  Estado.  Rouba-se  a  escola  que

podia ter sido renovada, a empresa séria que podia ter sido

apoiada, a investigação que podia ter avançado, a aldeia que

podia ter sido reabilitada, o jovem que podia ter encontrado

uma  oportunidade  no  seu  país.  A  corrupção  não  é  apenas

desvio de dinheiro: é desvio de futuro. 

O estudo publicado no âmbito do Pessoas 2030, com base

em dados de irregularidades e fraude nos fundos europeus,

revela um problema estrutural: no QREN e no PT2020 foram

reportados  137  casos  fraudulentos,  mas  apenas  2  foram

dados como fraude comprovada,  isto é,  com sentença final

transitada em julgado. Os restantes 135 casos de suspeita de

fraude  envolviam  cerca  de  198,5  milhões  de  euros  de

despesas irregulares. 

O  mesmo  estudo  aponta  outro  problema  quase

escandaloso  para  um  Estado  que  se  quer  moderno:  nem

sequer é possível cruzar de forma robusta os dados oficiais
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de  irregularidades  e  fraude  com  os  dados  dos  processos

criminais  e  das  operações  aprovadas.  Ou  seja,  o  país

consegue  distribuir  dinheiro,  mas  revela  dificuldade  em

seguir  o  rasto  completo  do  dinheiro  quando  ele  começa  a

desaparecer. A raposa agradece a arquitectura do galinheiro. 

Fonte: Pessoas 2030 / ISCTE — Resumo do estudo sobre

irregularidades e fraude em fundos europeus. 

3. Operação Maestro: quando o FEDER

parece ter pago a partitura errada

A  Operação  Maestro  é  um  dos  casos  recentes  mais

simbólicos.  Segundo  a  Polícia  Judiciária,  a  operação

envolveu 78 mandados de busca,  31 domiciliárias e 47 não

domiciliárias, relacionados com fortes suspeitas de fraude na

obtenção  de  subsídio,  fraude  fiscal  qualificada,

branqueamento  e  abuso  de  poder.  Em  causa  estarão

esquemas  organizados  que  terão  lesado  os  interesses

financeiros da União Europeia e do Estado português. 

A  PJ  refere  que  os  factos  investigados  envolvem

financiamentos  através  do  Fundo  Europeu  de

Desenvolvimento  Regional,  estruturas  empresariais

complexas, justificações contratuais, prestações de serviços e

fornecimentos de bens destinados à captação fraudulenta de

fundos comunitários. Segundo a mesma fonte, através de 14

projectos cofinanciados pelo FEDER, executados entre 2015

e 2023, os suspeitos terão obtido pagamentos de incentivos

no valor global de pelo menos 38.938.631,46 euros. 
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Sublinha-se o essencial:  trata-se de uma investigação,  e

todos os suspeitos conservam a presunção de inocência até

decisão  judicial  definitiva.  Mas,  independentemente  do

desfecho penal, o caso expõe uma inquietação maior: como é

possível  que  montagens  complexas,  com  milhões  de  euros

públicos,  consigam  avançar  durante  anos  antes  de  o  país

perceber que talvez a música fosse outra? 

Fonte: Polícia Judiciária — Operação Maestro. 

4. Terra Queimada: até a reflorestação pode

arder no fogo da fraude

A  Operação  Terra  Queimada,  dirigida  pela  Procuradoria

Europeia  em  Lisboa,  investiga  suspeitas  de  fraude  com

fundos europeus destinados a projectos de reflorestação na

Madeira. Segundo a EPPO, os danos estimados ascendem a

3,6 milhões de euros. A Polícia Judiciária realizou 26 buscas

na Madeira e em Lisboa, incluindo buscas domiciliárias, em

entidades públicas e empresas sob investigação. 

A  investigação  está  ligada  ao  programa  Portugal  2020,

financiado  pelo  FEDER,  e  a  um  programa  de

desenvolvimento rural para a Região Autónoma da Madeira.

A  EPPO  refere  suspeitas  de  irregularidades  em

procedimentos de contratação pública, possíveis conflitos de

interesses e a obtenção ilegal de subsídios com alegada ajuda

de  funcionários  públicos  ligados  a  entidades  responsáveis

pela gestão dos fundos. 
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Este  caso  tem  uma  força  simbólica  amarga:  dinheiro

destinado à reflorestação — isto é, à reparação da paisagem,

à protecção do território e ao futuro ambiental — acaba sob

suspeita  de  ter  sido  capturado  por  práticas  que,  se

confirmadas, representam uma espécie de incêndio moral em

cima das cinzas físicas. 

Fonte: EPPO — Operação Terra Queimada. 

5. Fundo Perdido: o nome quase parece uma

confissão involuntária

Em Abril de 2026, a Polícia Judiciária anunciou a Operação

Fundo Perdido, envolvendo suspeitas de fraude na obtenção

de fundos comunitários. Segundo a PJ, estaria em causa um

esquema fraudulento com várias sociedades comerciais que,

através  de  facturação  fictícia  e  sobrefacturação,  teriam

conseguido  obter  indevidamente  fundos  comunitários  de

valor  superior  a  15  milhões  de  euros,  ao  abrigo  dos

programas Portugal 2020 e Alentejo 2020. 

Posteriormente,  segundo  informação  divulgada  pelo

Ministério Público e noticiada pela Lusa/DN, o Estado terá

sido  lesado  em  3.226.910,30  euros.  Foram  referidas

simulações de procedimentos de aprovisionamento, despesas

sem correspondência com condições de mercado e despesas

falsas.  Foram ainda arrestadas preventivamente 107 contas

bancárias. 
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O  nome  da  operação  tem  uma  ironia  cruel:  “Fundo

Perdido”. Em Portugal, demasiadas vezes, o fundo é perdido,

a  paciência  é  perdida,  a  confiança  é  perdida  —  e  só

raramente  se  recupera  aquilo  que  foi  subtraído  à

comunidade. 

Fontes:  Polícia  Judiciária  — Operação  Fundo Perdido |

DN/Lusa — Estado lesado em 3,2 milhões. 

6. As penas suspensas e a pedagogia do mau

exemplo

A  sociedade  não  avalia  a  Justiça  apenas  pelos  códigos.

Avalia-a pelo sinal moral que recebe. Um caso noticiado pela

Lusa/SAPO  em  2021  mostra  bem  esse  desconforto:  num

processo  de  fraude  na  obtenção  de  subsídios  europeus,  o

Tribunal de Aveiro condenou um empresário a quatro anos e

meio de prisão, suspensa na sua execução por igual período,

ficando  a  suspensão  subordinada  ao  pagamento  de  27  mil

euros  à  AICEP.  O  tribunal  julgou  ainda  procedente  um

pedido de indemnização cível de 123 mil euros. 

Não  se  trata  aqui  de  discutir  tecnicamente  a  pena

concreta, que cabe aos tribunais aplicar segundo a lei. Trata-

se  de  perceber  o  efeito  social:  quando  a  fraude  envolve

fundos públicos, quando há empresas, facturas, movimentos

bancários e pedidos de pagamento, e quando a consequência

sentida pela sociedade parece inferior à vantagem potencial

do esquema, a mensagem que passa é péssima. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.policiajudiciaria.pt/operacao-fundo-perdido-tres-detidos-por-fraude-na-obtencao-de-fundos-comunitarios/
https://www.dn.pt/sociedade/estado-lesado-em-32-milhes-por-esquema-fraudulento-para-obteno-de-fundos-europeus


A pedagogia pública da Justiça não pode ser esta: arrisca,

tenta,  recebe, movimenta, protela,  paga uma parte se fores

apanhado, e talvez possas regressar à vida normal antes de o

país recuperar a confiança perdida. Uma sociedade decente

não pode viver sob a sensação de que o crime económico tem

plano de pagamentos. 

Fonte:  SAPO/Lusa  —  Pena  suspensa  em  processo  de

fraude na obtenção de subsídios europeus. 

7. UGT/FSE: vinte anos para chegar ao vazio

judicial

O caso  UGT/FSE,  antigo  e  emblemático,  deve  ser  referido

com rigor. Segundo a RTP, o Tribunal da Boa-Hora absolveu

todos os 36 arguidos do crime de fraude e plano criminoso.

Eram acusados de desviar verbas do Fundo Social Europeu

destinadas  a  formação  profissional.  O  tribunal  considerou

atribuível  um crime de burla  na forma tentada,  entretanto

prescrito, a um dirigente. 

A questão aqui não é proclamar culpas que o tribunal não

deu como provadas. A questão é outra: que Justiça é esta em

que processos desta dimensão consomem anos, reputações,

recursos públicos, energia institucional e expectativa cívica,

para  acabarem,  duas  décadas  depois,  numa  espécie  de

nevoeiro processual? O país não pode continuar a aceitar que

a verdade judicial chegue quando a verdade social já morreu

de velhice. 
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Fonte: RTP — Caso UGT/FSE. 

8. Operação Éter: fora dos fundos europeus,

dentro da mesma doença pública

A Operação Éter  não é  aqui  chamada como caso típico  de

fraude em fundos europeus,  mas como exemplo da mesma

cultura  de  captura  de  dinheiros  e  estruturas  públicas.

Segundo  a  RTP/Lusa,  o  Tribunal  da  Relação  do  Porto

reduziu  de  sete  para  quatro  anos  e  meio  a  pena de  prisão

efectiva aplicada ao antigo presidente da Turismo do Porto e

Norte de Portugal, mantendo a condenação por 17 crimes de

abuso  de  poder  relacionados  com  contratos  ilícitos

celebrados por aquela entidade. 

O  processo  envolveu  29  arguidos  e  cerca  de  centena  e

meia de crimes económicos,  incluindo corrupção,  peculato,

participação  económica  em  negócio,  abuso  de  poder,

falsificação  de  documento  e  recebimento  indevido  de

vantagem. É o retrato de uma doença que não se limita aos

fundos europeus: a apropriação privada da coisa pública por

redes de conveniência, cumplicidade e impunidade social. 

Fonte: RTP/Lusa — Operação Éter. 

9. A vergonha que já não envergonha

O  drama  português  é  este:  demasiadas  vezes,  a  vergonha

deixou de funcionar como mecanismo social. A vergonha era

uma  fronteira  moral.  Hoje  parece,  em  certos  círculos,  um
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acessório antiquado, como os candeeiros de petróleo ou os

telefones  de  disco.  A  política  desculpa,  a  burocracia

complica,  a  Justiça  demora,  os  arguidos  envelhecem,  os

processos  prescrevem,  os  bens  desaparecem,  os  offshores

silenciam,  e  no  fim  aparece  sempre  a  mesma  personagem

exausta: o contribuinte. 

O  cidadão  decente  paga  duas  vezes.  Paga  quando  o

dinheiro  público  é  desviado.  E  paga  novamente  quando  o

Estado precisa de compensar o buraco, financiar a máquina,

substituir  a  obra  mal  feita,  cobrir  a  comparticipação

europeia,  reforçar  serviços  incapazes  ou  alimentar  novas

estruturas  de  controlo  que,  muitas  vezes,  apenas  chegam

depois da festa. 

E  há  ainda  uma  terceira  factura,  menos  visível  e  mais

perigosa: a factura moral. Cada caso que se arrasta durante

anos,  cada  condenação  simbólica,  cada  recuperação

incompleta,  cada  fortuna  evaporada,  cada  sentença  tardia,

cada prescrição e cada absolvição por falha de prova, mesmo

quando legitimamente decidida, contribui para a erosão da

confiança pública.  Sem confiança,  a democracia fica de pé,

mas o seu interior começa a apodrecer. 

10. O que uma República decente deveria

fazer

Uma  República  decente  não  deveria  tratar  a  fraude  em

fundos europeus como ruído administrativo. Deveria tratá-la

como  sabotagem  económica  e  traição  cívica.  Fundos
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europeus não são prémios para esperteza empresarial  nem

almofadas  para  redes  partidárias,  associativas  ou

clientelares. São instrumentos de desenvolvimento. Quem os

desvia rouba o país presente e impede o país futuro. 

Portugal  precisa  de  mecanismos  de  controlo  em  tempo

real,  cruzamento  obrigatório  de  dados  entre  fundos,

Autoridade  Tributária,  Segurança  Social,  Justiça,  registos

comerciais  e  beneficiários  efectivos.  Precisa  de  auditorias

independentes antes, durante e depois dos projectos. Precisa

de transparência pública radical:  cada euro atribuído,  cada

beneficiário, cada fornecedor, cada alteração contratual, cada

pagamento,  cada  devolução  e  cada  sanção  deveriam  estar

disponíveis em plataformas públicas pesquisáveis. 

Mas  precisa,  acima  de  tudo,  de  consequências.

Consequências  patrimoniais  rápidas.  Arresto  preventivo

eficaz.  Perda  alargada  de  bens  quando  legalmente

demonstrada.  Proibição  real  de  acesso  a  fundos  públicos

para condenados por fraude. Responsabilização de gestores

públicos negligentes. E uma Justiça económica especializada,

célere,  tecnologicamente  equipada  e  imune  ao  pântano

processual  que  transforma  crimes  complexos  em  arquivos

poeirentos. 

Sem  isto,  continuaremos  a  fazer  o  mesmo  ritual:

escândalo,  indignação,  entrevista,  comissão,  relatório,

silêncio,  esquecimento.  Portugal  tornou-se  perito  em

transformar  a  indignação  pública  numa  espuma  breve.
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Fermenta  durante  três  dias,  desaparece  ao  quarto,  e  ao

quinto já há outro caso para alimentar o noticiário. 

Epílogo — O país dos cidadãos honestos

Apesar  de  tudo,  Portugal  não  é  apenas  isto.  Portugal  é

também o país dos cidadãos que trabalham, pagam impostos,

cuidam  dos  pais,  ajudam  os  filhos,  mantêm  pequenas

empresas  vivas,  ensinam,  tratam  doentes,  programam

sistemas,  varrem  ruas,  conduzem  autocarros,  estudam  à

noite, levantam-se cedo, cumprem prazos, devolvem trocos,

não metem cunhas e ainda acreditam que a decência é uma

forma de resistência. 

É  por  esses  que  este  texto  se  escreve.  Não  pelos  que

capturam o Estado,  mas pelos que o sustentam. Não pelos

que se escondem atrás de sociedades e pareceres, mas pelos

que dão a  cara todos os  dias.  Não pelos  que confundem o

público com o privado, mas pelos que ainda sabem que uma

República é uma casa comum — e que roubar a casa comum

é roubar a mesa de todos. 

A corrupção compensa quando a sociedade se cala. Deixa

de  compensar  quando  a  memória  se  organiza,  quando  a

imprensa  investiga,  quando  os  cidadãos  exigem,  quando  a

Justiça funciona e quando o Estado deixa de ser uma vaca

leiteira para habilidosos de fato escuro. 

Portugal precisa de vergonha. Mas, sobretudo, precisa de

consequência. 
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processos  pendentes  beneficiam  da  presunção  de  inocência  até  decisão

judicial definitiva. 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 
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https://www.eppo.europa.eu/assets/annual-report-2025/pdfs/statistics-member-state/Portugal_en.pdf
https://www.eppo.europa.eu/assets/annual-report-2025/pdfs/statistics-member-state/Portugal_en.pdf
https://www.eppo.europa.eu/en/media/news/portugal-eppo-carries-out-searches-suspicion-eu36-million-subsidy-fraud-madeira
https://www.policiajudiciaria.pt/operacao-maestro-pj-realiza-buscas-por-fraude-aos-interesses-financeiros-da-ue-e-do-estado-portugues/
https://www.policiajudiciaria.pt/operacao-fundo-perdido-tres-detidos-por-fraude-na-obtencao-de-fundos-comunitarios/
https://www.dn.pt/sociedade/estado-lesado-em-32-milhes-por-esquema-fraudulento-para-obteno-de-fundos-europeus
https://www.dn.pt/sociedade/estado-lesado-em-32-milhes-por-esquema-fraudulento-para-obteno-de-fundos-europeus
https://pessoas2030.gov.pt/wp-content/uploads/sites/19/2023/10/Resumo-do-Estudo.pdf
https://pessoas2030.gov.pt/wp-content/uploads/sites/19/2023/10/Resumo-do-Estudo.pdf
https://www.rtp.pt/noticias/pais/tribunal-da-boa-hora-absolve-todos-os-arguidos-do-caso-ugtfse_n54192
https://24noticias.sapo.pt/atualidade/artigos/pena-suspensa-para-dois-arguidos-em-processo-de-fraude-na-obtencao-de-subsidios-europeus
https://24noticias.sapo.pt/atualidade/artigos/pena-suspensa-para-dois-arguidos-em-processo-de-fraude-na-obtencao-de-subsidios-europeus
https://www.rtp.pt/noticias/pais/relacao-reduz-pena-efetiva-aplicada-a-ex-presidente-da-turismo-do-porto-e-norte_n1736093
https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/


Nota Final

Quando  o  dinheiro  público  é  tratado  como  se  fosse

coutada privada, a democracia deixa de ser uma casa

comum e transforma-se numa quinta murada,  onde

poucos entram pela porta grande e muitos ficam cá

fora a pagar a manutenção dos muros. 

O  dinheiro  público  não  nasce  nas  gavetas  dos

ministérios,  nem  nos  gabinetes  dourados,  nem  nas

fundações  de  conveniência,  nem  nas  empresas  que

descobriram  nos  fundos  europeus  uma  forma

elegante de ordenhar o Estado. Nasce do trabalho dos

cidadãos,  dos  impostos  pagos  por  quem  se  levanta

cedo, por quem cumpre, por quem não tem advogado

de luxo nem sociedade offshore à espera de receber o

fruto da esperteza. 

Por  isso,  cada  euro  desviado  não  é  apenas  uma

irregularidade contabilística.  É uma traição.  É uma

escola que fica pior, uma estrada que não se repara,

uma  empresa  honesta  que  não  recebe  apoio,  um

hospital que continua em sofrimento, uma família que

paga mais impostos, um jovem que emigra, um país

que adia outra vez o futuro. 

A  corrupção  não  rouba  apenas  dinheiro.  Rouba

confiança,  dignidade  e  esperança.  E  quando  uma

nação deixa de punir exemplarmente quem saqueia o
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bem comum, começa a ensinar aos seus filhos que a

decência é fraqueza e que a esperteza é carreira. 

Nenhum  país  sobrevive  moralmente  durante

muito tempo quando os honestos pagam a factura e

os oportunistas brindam ao sucesso. Portugal precisa

de  recuperar  uma  ideia  simples,  antiga  e  quase

revolucionária:  o  que  é  de  todos  não  pertence  aos

mais  atrevidos.  Pertence  ao  povo.  E  quem  rouba  o

povo  deve  responder  perante  o  povo,  perante  a

Justiça e perante a memória. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 
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https://www.linkedin.com/in/fasgoncalves
https://www.linkedin.com/in/fasgoncalves
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
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